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A Palavra

A palavra não conhece

o efêmero porto dos estios

ela busca o destino das pedras

é rocha, desafia o tempo

é tatuagem rupestre

a palavra

acalenta as pálpebras do eterno

desconhece a magia

dos bumerangues

e pode ser bastão letal

é pluma e é montanha

é seta que prende

as poitas do porvir

e vem alheia aos jingles

do esquecimento

a palavra

é plenitude brotando

de fecundas romãs douradas

é fogo que modela

as flautas de bambu

que conduzem o dia

mas pode ser

a serpente sem encanto

que se perdeu na noite...

ah... a palavra.

RUBENIO MARCELO

Fibra de lutador

(Ao Vice-Presidente José de Alencar)

Homenagem  Póstuma.

Ó quem me dera essa fibra

de titã, de heroicidade,

que combate a enfermidade,

com fidalgo destemor.

Pode a tarde ser sombria

Num sol-pôr de desalento,

Mas sempre no sofrimento

É que amanhece o valor.

A existência ganha força

Nas porfias do destino,

Tem poder quase divino,

Quem acredita no amor.

Jamais ensarilhe as armas,

Mesmo no fogo cerrado,

Quem tem Deus no seu costado,

Não se entrega, é vencedor.

Vale a pena ter coragem,

Porque a vida é sempre bela.

Mais vale acender a vela

Que chorar a escuridão.

Nós estamos do seu lado,

Tenha fé, tenha confiança,

Enquanto houver esperança,

Nunca morre um coração.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

Outro dia, nas minhas saborosas horas de leitura, fiquei 
impressionado com um primoroso texto do teólogo e psi-
canalista Rollo May quando, na oportunidade, afirma que 
a coragem é o alicerce que suporta e torna reais todas as 
outras virtudes e valores. Diz ele que a palavra coragem tem 
a mesma raiz que a palavra francesa coeur, que significa co-
ração. Assim como o coração irriga braços, pernas e cérebro 
fazendo funcionar todos os órgãos, a coragem torna passível 
todas as virtudes, sem as quais os outros valores fenecem, 
transformando-se em inutilidades.

Ao ler os originais de ‘GRANDEZAS DA LITERATURA SUL-
MATO-GROSSENSE’ do produtivo poeta e escritor Guimarães 
Rocha, bem como seus livros de poesias, as obras: ‘MORAL 
DA IDADE MÉDIA NO TERCEIRO MILÊNIO’ e ‘CORONEL ADIB 

– A HISTÓRIA’, tenho testemunhado suas extraordinárias 
conquistas que ponteiam de soldado a major da polícia mi-
litar de MS, de aluno pobre a professor pós-graduado, da 
infância ingênua no Rio Quixeramobim (CE) ao estágio de 
literato maduro que ora se mostra.

Não tenho dúvidas de que o autor deste livro, que o leitor 
tem em mãos, com dilatada aura de simpatia, é um arrojado 
defensor e praticante da coragem de cuja raiz francesa defi-
ne-se como “coração”, no dizer de Rollo May. A autenticidade 
de sua coragem foi contagiante revelando-se um amante por 
excelência da literatura sul-mato-grossense ao idealizar e 
executar o magnífico projeto ‘NOITE DA POESIA’, hoje ‘NOI-
TE NACIONAL DA POESIA’; fundou a União Brasileira de 
Escritores - seccional MS (UBE-MS), da qual foi presidente e, 

na ânsia de contribuir maciçamente com a cultura literária 
do estado, editou, com sucesso, mais de vinte títulos.

Tenho para mim que ‘GRANDEZAS DA LITERATURA SUL-
MATO-GROSSENSE’, do acadêmico Guimarães Rocha é, in-
dubitavelmente, um apreciável registro da produção literária 
dos escritores mais expressivos do Estado de Mato Grosso 
do Sul, pois o titulo já diz isso.

É hora de aplaudir Guimarães Rocha pelo brilhantismo 
invulgar com que divulga suas obras e suas idéias no terreno 
elevado, ricamente pavimentado, da já festejada literatura 
sul-mato-grossense.

REGINALDO ALVES DE ARAUJO, PRESIDENTE DA ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS

‘Grandezas da literatura sul-mato-grossense’
– Um livro histórico por excelência –

Em seus 40 anos de existência a Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras, pela primeira vez, é contemplada com uma 
obra que enfoca o trabalho de grande parte dos acadêmicos 
deste sodalício.  Vinte e três escritores e poetas, em memória, 
e trinta e três que estão na ativa são homenageados nesta 
publicação.

Trabalho de fôlego do produtivo escritor e poeta Guima-
rães Rocha.  Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense, 
já nasce como uma obra referencial da literatura acadêmica 
produzida no estado.

Não é um trabalho fácil percorrer meandros literários tão 
distintos em enfoques, gêneros, estilos e tendências.  Há que 
se destacar a generosidade do acadêmico Guimarães Rocha 
que não hesitou em mergulhar nas obras de seus confrades 
e trazer, à tona, singularidades de cada uma delas, com no-

tável perspicácia.
A idéia de prestigiar Fausto Furlan, pintor e cenógrafo 

dos mais festejados em Mato Grosso do Sul, como ilustrador 
de Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense é digna de 
aplauso: Furlan que já brindou o Estado e além-fronteiras 
com o produto de suas criações, deixa, nesta edição, mais 
uma marca de seu talento.

Agraciado com o reconhecimento do Governo do Estado 
de Mato Grosso do Sul, através de sua Fundação de Cultura 
e FIC – Fundo de Investimentos Culturais-MS – 2011, Gran-
dezas da Literatura Sul-Mato-Grossense recebe patrocínio 
para sua edição e segue trajetória vitoriosa pelo mundo das 
Letras e dos homens.

AMÉRICO CALHEIROS, PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO DE CULTURA DE MS

Uma obra referencial

Evolução e sabedoria
Quem se voltar, numa visão histórica, para os primór-

dios da vida humana em suas mais primitivas constituições 
tribais, verificará ali, naquelas instâncias da pré-história, o 
velho predador de impulso brutal passado para a condição de 
caçador, e a seguir, de pastor, com a utilização dos primeiros 
artefatos de pedra, a descoberta da alavanca e do fogo; e já 
então as primeiras manifestações da Arte, o sentido do Belo 
nas pinturas rudimentares. Reproduzirá o ritmo cantante 
da Natureza e daí nascerá a Música. A fala lhe será atributo 
específico; a riqueza dos recursos das mãos desenvolverá a 
capacidade criativa. Reconhecerá forças superiores às suas 
e lhes renderá culto. Desde as primeiras imposições das cir-
cunstâncias entenderá a necessidades de divisão do trabalho, 
de que resultariam hoje as profissões e as especializações. 
Buscando um sentido ulterior a tudo que via criaria as dife-
rentes filosofias. Observando e experimentando reações de 
toda natureza originaria a Ciência. A lei do esforço mínimo 
e a engenhosidade inata criariam a tecnologia. A lei de causa 
e efeito, a consciência dos atos bons ou maus, dariam noções 
de comportamento, de punição e de castigo, formando-se 
as primeiras leis de convivência, os códigos de disciplina. 
As conquistas humanas surgiriam a seguir em progressão 

geométrica. Hoje investiga as moradas do Cosmo. Mas... não 
perdeu suas viciações milenárias. O fastígio do poder. O seu 
orgulho como rei da criação.

Se as conquistas são meritórias não cabe retroagir. Mas, se 
não fazem o homem melhor, algo de essencial está faltando. 
Eis a questão. Todo o avanço da técnica e do saber, globaliza-
do o conhecimento, responde por posicionamento unilateral 
da realidade, aquele que só enxerga o trunfo e a glória de 
momento, do homem-matéria, da inteligência que viva o hoje. 
Vangloria-se o homem de sua inteligência sem lembrar ou 
sequer admitir que ela é apenas uma fração infinitesimal de 
uma inteligência sem limites, universal e generosa. Adquire 
o homem o saber, o conhecimento, e isso é importante e 
indispensável. Mas tão raros chegam a adquirir a sabedoria, 
o entendimento superior em que todo o saber se ajusta a 
leis soberanas. O saber em si enobrece, quando a sabedoria 
edifica. O saber, por vezes enobrece, enquanto a sabedoria, 
esta sim, engrandece.

Por isso, há uma distância imensurável que separa os Ho-
mens sábios daqueles de Sabedoria.

ALTEVIR ALENCAR

1. ACADÊMICA MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA REALI-
ZOU NOVOS LANÇAMENTOS DO LIVRO “A LITERATU-
RA SUL-MATO-GROSSENSE NA ÓTICA DE SEUS CONS-
TRUTORES” – O livro “A Literatura sul-mato-grossense 
na ótica de seus construtores”, das autoras Maria da 
Glória Sá Rosa e Albana Xavier Nogueira, foi objeto de 
dois novos lançamentos recentes no interior do Estado. 
O primeiro deles aconteceu no dia 27/07 (quarta-feira) 
p.p., na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
Dourados, por ocasião do VII Encontro de Pesquisa na 
Graduação de Letras; e o segundo lançamento aconte-
ceu ontem (29/07), às 10h, no Centro de Convenções de 
Bonito/MS – Auditório Terena. 

Produzido com o apoio do FIC/MS, da Fundação de 
Cultura de MS, o livro “A Literatura sul-mato-grossense 
na ótica de seus construtores” – o primeiro do gênero 
no Estado – vem divulgando nossa cultura e viajando 
com os escritores, cúmplices de uma obra de 350 pági-
nas que também lhes pertence por direito de criação.

2. ACADÊMICO RUBENIO MARCELO LANÇA HOJE 
O SEU LIVRO “HORIZONTES D’VERSOS” EM BONITO/
MS – Na noite de hoje (sábado, 30/07), por ocasião do 
12º Festival de Inverno de Bonito (e através do Fórum 
Estadual de Cultural de MS, do qual faz parte), o poeta 
escritor Rubenio Marcelo lançará – no estande do FESC-
MS – o seu livro “Horizontes d’Versos – Poesia Reunida 
& Inéditas”. 

Já lançada em várias capitais e localidades do país, 
a obra (de 240 págs.) possui apresentação do acadêmi-
co José Pedro Frazão, prefácio da acadêmica Maria da 
Glória Sá Rosa, texto-posfácio do acadêmico Geraldo 

Ramon Pereira, além de comentário de orelha de Regina 
Lyra (do PEN Club do Brasil).

Na programação literária desta noite consta ainda, 
no local, o lançamento de outros cinco livros, também 
de membros do FESC/MS. Vale a pena visitar o estande 
e conferir o evento.

3. ACADÊMICO GUIMARÃES ROCHA LANÇA SEU 
NOVO LIVRO “GRANDEZAS DA LITERATURA” COM 
APOIO DE NOTÁVEIS – O poeta escritor Guimarães 
Rocha lança, neste dia quatro de agosto (quinta), o seu 
mais recente lavor cultural, Grandezas da Literatura 
Sul-Mato-Grossense, de 312 páginas, patrocinado pelo 
FIC/MS. O evento será às 20h, no Memorial da Cultura 
Apolônio de Carvalho, na Avenida Fernando Corrêa da 
Costa (entre Calógeras e 14 de Julho) – Campo Grande/
MS. Cada exemplar do livro é vendido a R$ 20,00. 

A obra estreia com o reconhecimento de grandes 
vultos da literatura e de admiradores das belas letras, 
tendo sido prefaciada pelo acadêmico José Couto Viei-
ra Pontes, e apresentada pelo professor Orlando Mon-
gelli. Ao passo que Vieira Pontes reconhece no livro 
de Guimarães Rocha “Um esforço bem sucedido, digno 
de um grande resultado”, Mongelli escreve que se trata 
de “Trabalho de vulto, dirigido, com habilidade, pers-
crutado no mais íntimo dos trabalhos dos denodados 
acadêmicos”. Américo Calheiros – presidente da Fun-
dação de Cultura do Estado de Mato Grosso do Sul, 
afirma ser uma obra referencial que tem foco centrado 
na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e seus 40 
anos de existência. A obra possui ilustrações feitas a 
craon por Fausto Furlan.


